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Q3JPQQ C 	.Ç 	 _______ 

O NQotO orres.110íro ionaui attza1onto urna 
ot1mda on 30 rii1ho 10 habitantqn o cjUo 'oPYoofltct eroa do 
3OJ da popu1açcè dq Paf. J superficie dos 9 Satados qu o coma 

ou 1.550.OcX) 1F a o'1mdnrnonto, PCrfa i8 do to3itrio bz 
i1oiro a iiidaz10 do atiea esticada o do 17 rnb/r-, or i 

(31!45il 9,8 bab/ü 2), vuz'ido doLde Alagoas.  cozi 51 hab/i 
,it 	iaui cott C iab/1tZ. 

i,on1aço ruial prcdotinantos 665 do tot3. C3xis11 
tcrO 4e crosciceato, a poulago realdon,0 no ro 

ditÜ eo1uiu,no 0porfOc10 do 1950  1960 a tua ritvo do  
bi inrerior a odia nacional cio 31 a.a observada no r:osno 4. 
conio. 

O f1ico do riraç&os p:.ra outras xocis do 'afc Ó, on 
rto, roponsvo1 polas taxas co crescimento inferiorot rogic 

no ordoite* iocse prirticulr, a taxa do crosaitonto da p 
'u1aao rural ontro 1950 e 1.260,  do apenas O ,6 a.a. (i3'csi1 163 

parece indicar que o oxodo rural foi bon viais acentuado 
nossa zroa enquanto uo en re1aEo 	opu1 ago urbwa á#a taxe dg 
oroceiconto au flordooto atingiu 14 	aoa., bastante proxiun a 
cU naciono]. cio 5,1 a.ao para o decanto ot quostao. 

1O 	coxteox'no ? opu1ao oco t&1iaa2ento ativa,o roz 
1960 cjn tava cora 70 c1ediados ao otor 	ifr!o, 85 a 

onas no Soawirto o W í5 no Torcirio Io ï3rasil cone ur todo, 
nocso iiosrzo 	o qucro de oiiprogoaorn4aço ativa ora O 

iitos P .cto 5L, cundrio 13 o Terci.rio 335. 

Dà Q IkJ_ 	j'1O DQ PRODU 

O iroduto oido pela economia norlostinzi alcançou em 
19GW £Cr 8j t]oa o cruze 1ron corrontøs1 O que coosonde 

17 do Proto Interno do Pais. ii 1950/5 essa pr000 ora 
cio 16 1  em ncxlia. 

tirEo do,onda por ct,ita houvo no pox'oo uria r 
12tivs rolnorF part. o iordeste on. ro1aço ao Pafs corflo tn todo0 

1930/52 o íaõico do ronda pr catta do UOroste rowosontava 
n,r*as 6% do 4vo1 do ronda media do brasileiro, tIM196 essa 
proporcao nobo a 485, ou sea, Rurç 35 00  do ronda por oaiita no 
Jortos te a ilCr; 7300-,  no Pais. 

Na rposiço do Produto RoCíona1 9  os dados z'ofletem 



uau. prcponIerneia acotuada do Setor ACroIocwrie sbr a ind 
tria. Assim 1  ou 196 Çtiltivio para o qual ha levantarnonto diro' 
to), o Setor Ai'opocuario participa com Ls65 do total. do 'roduto 
do L!ordosto, oo otoros Industriais o do 30'viços com, zospoct 
vionto 19 o 30 Paa o Brasil, 40090 UO io ano, a corposio o 
a 3Cuinto* 	tootcrio 355, Industria 28 c ovioc 37. 

o quo oe roinciona ao crosconto rot1 da oa'xouia NOZ 
1otina o ln'.*o:Losoanto salientar o papei da 8UDE1E9 ,Ettr 19119 o 

a taxa do c'oscinento do !oraoute evoluiu a mec1i: O 41I 
ao io, inforio 	alcançada 91a oconoia nacional, titio atingiu 

a.ao no piodo e questao. Toaado.ne como marco lo X!O2 o-  
rocia a crio da U3-JN em 1959, vorifica-'no pio anti' 1949 o 
19 a taxa do crecfrento foi do a.a., o ja no piodo de 
19(O a 1961.1 oc!zÀ taxa atingiu en modia 6,2 a.a., res'1do que 
zo figura baao czp.essivo, sobxotudo lavando-'so Ofl,øOflfSidS" 
raçao que boa parto doB invoatiieatos carroa - os para a oa ain-  
d. A&o naturGr3J plonoriento. 

1U?iSTRT3TURÀ 

rn.isorto Rodqiio 
A r&Io rodoviia ntoxn do Nordote bastan.o proc, 

ria, constituindo sírio obstaculo a intoraao dos mezcaos com 
a rontes do iroduçao. No entanto, as ligaçoos rodoviarius coin,o 
Contro..Su]. nolhorarati sons ivelmonto dGsio 1959  com a coztruçao 

3c-101, £3R104 O B11316. 
A oxtcnso tia r&lo rodoviria nordos tina en 1964 c-' 

praondia 117 1111 Ii cio stradas, representando 21 do total bra-
niloiro. Aponw 35  d rodovias da r9g10 oato asfaltc4ss. Uma 
paco1a poacloravol do 3intoma Rodovjario do &~deste o io os 

A3abi1idadO de. Uai&o pois, nossa aroa, eato1oca1iaNs cerca 
o 36 das rodovias fG1eraia brasileiras. Convc saliontar ainda 
uo enquanto rogio iossuia oti 196h 32 , 1 I de esrr'as por 

L,00 1c62  o 69 im poz' 10.000 abituntos, os idicos inodionpara 
o .i'asil nos rono axio coriesp0ntera, rosoctivwnonc a 6L1 o 

ftsao totor perdeu aubstancialmonto a sua frLort1oa 
c:2 o doaonvolvimonto rodovi1rio, o aroaonta'oo bastante preca-' 
rio, tanto no to diz rspoito ao untorial rodante, eoio linhas, 
coisorvaçao e azazezia. 

z, xictíam no :ordoste, on 963 9  8.200 lan 10 1iihns, ou 
o3a 23%das oxitontes em todo o Pais; do total, somente 235 o-

rar o1etrffieatos. 



3iíii 

E: J! r' 

Embora raiz de 501 da populaço do Nordeste e crca de 
751 de sua produao ostejan loca1izdos rna taixa litoranea tio 
aproxiinacIaonte .00 kin do 1agur, esse moio de transporte eriao 
t;e.'so pouco deenvo1vido 9  nao Eorent9 taco aos prolle1!as de ca 
rater na9ional c1sse setor, cofio tanbon pala deficiente estrutu.» 
ra portaria da area, 

Existna na roGio apenas 6 pc;toe oi'ganizac10 (Uata], 
Cabodelo, 1ocito 3  tacelo, Calvador o flhous). As exteneoes de 
cais acostvois (6,3 1m) a&o bastante curtas, a eapaciade de e& 
ciazonagorn o oIuena,  os portos carecem de draggeri e os equipa 
mantos portuario (guindastes, pontes, etc.) sao 1nsufiaiente, 
obsoletos e 0 i. au estado de consorvaao. 

2ioria1tr19i. 
Em 194 a capacidade inetalada na regido att'g1a li9&00) 

ks ou seja, 9i do tot1 do PaISQ  O conawo anual per capita 
nosso ano aleanava 69 kwb/ha, enquanto a media 1,rnaileíra ele.. 
vava'ae a95 kub/hab o  

i tntoiessante notar que, em re1a&o ao consu'o tndus 
trial, Pernart'uco conswniu 50 do total nordestino, o 7lísuí a-
sorvendo apenas 3,51. 

• 	Quanto ao potonca1 hicfroaltrico, estima'.ao 'ue atwi 
rionto o 'ordoste alcance cerca de 18 milbes de k%r (l3rrt911 q5 ri 1hos), senc1oque 13 rnilhoa localizrdos no Pio So Frarcis'o. 

Em 1967 espera-se que acapacidade instalada cia II1SP 
atinja 615.000  kr e em 1963 dovora,ontrar e' oporaçffo a rimoira 
etapa da OI1I (Companl4a iliciroeletrica de t3o Espçrarça), com 
56.000 bi, a qual servira ao Vranho, Piauí e Coara. 

.•• 

Saese que atua1ioute a%íoter. na  rogo aprQzimadarne 
tu 170 aidade com sistemas de &aetoeimento d'agua funcIonando, 
atendendo a core& de 2.200.000 pessoas, ou seja apenas 22 4 da p 
puL2q5o urbana. 

!a roa do Nordeste, restam, ainda, erca de 1.&)O ei-
dados que o su c9njlmto az"igam 6.000.009 da pessoas, sem um 
si4ema sequer rooave1 de a'astecirento d'agua e de eugotos sa 
nitarios. 

Ao lado dio, nada menos de 40 oidade possuem oras 
de a'aatecimento e esgotos lniciadas,a nao coneluidas, eoo intj 
cador' bastante expressivo de inexietotcia da w programa coorde. 
nado para noluaa do problema 



Na esutura industrial da regio, a 1rd49tria manufau 
turetra respondo p4a quase totalidade da produçao rogtonal com 
wua nitida prodorinani3 de *nma -de-conmmo De fato 9  e. l962,e 
cwrnto na rogi& as industrias produtoras de hensideuiconsuno ge' 
rar 73. do valor d tt'ansfornaç corrente, as de onsde»capj1  
til e bonsinterred1arioa contriuira co 291.  To stl essas 
participaçcei correspondorar a 	e 59 respectiva'onte, 

outros trrnos, à ssea dados relativos iw1istrin do 
Tiordoste evidenciam que o setor se encontra ainda en fae iflCiw 
pionte muito erPoa engajado n= pocesso de sustitniçao de i 
portaçoes em re1açao ao resto do Pais, principalmente0 

)ntro 1955f29 alterou-se 'astano a estrutura indus-. 
trial da arca, pois aarticipaçodas industrias de 'ens-.do-ea-
pital e bms-.intrmodi3rio5, e terros reais, evoluiu ie 17 pg 
ra 311 da pro'iuçao total da industz'ia rnanufatureira, Coir respei-. 
t9 u ca'ia 	los raos in4uidos nesse grupo, destacami*3o as in-. 
ductriasqtdmiças o farraceuticae, nateriala de transporte e ri-
norais nao-.rota1icos, cujos awntos de p9rt1cipaçao foram 
rioros a 1001 4porda do posçao das industrias de 9ne'ade.cQnci 
suno foi consoqttenia do docresio verificado na indwria tqc-
ti]. (2,0 a.a) e no pequeno 2roscimento ver5ficado na id'i-. 
tria alironticia (Z,Z1 a Ga.). 	dois ra-oe respono' por cez 
ca do So1 do valor da tranafornaçao regional. 

O setor 1ndustr1ql respondeu, em 1954 9  por 151'do pr& 
duto total cia regiao (1217 em 1910), e sua taxa de erescimeto 
alcançou 5,1 a 0 a, entre 19491I, dado que ?~on  donota o seu dir 
mi,no ITesse particular, convem notar o inportate papel desemp,a 
nado pelo; 1n2enttvoa flocals no crescinento desse setor, pin, 
s9nento ate agosto de 19 9  ja haviam sido carroados para a ares 
ce;aa de TICrvC 500 milhee que, dada a contrapartida do rccursos 
proprios significam timdos de aproxitadamente !TrC 1 hilhao de 
cruzeiros para investimentos que 9  er sua quase totalidae,tom 
neficiado esse setor, 

ifo tocante à distr1buiqo espacial dessas indt.str1as, 
vorlfica-.ss que Pernambuco (43 do total), 	(l), e Coara 
(121) concentraram 731 do valor da t;ansformaçao regional eml 
To primeiro 1otado predominan as i±tdutrias de Papgl e Papelo, 
I:at.riis de,Transporte, flaterial Elotrico, Tetalnrgica, i'ine. 
r4s nao-.totalicos, Produtos àlientares e 13e1,1das, que contri-
buiram coei mais de 501 da produçao regional em seus respeztivos 
ramos no reerido. ano0 ITa Bhia mais je 5G1 da prodço regional 
industrial e gerada nas industrias quiiica efarmaceuti2a de 
racha e do fmo0 Io Coara destacam-se as industrias mecanica, iqg 
delrei.ra e textil 



	

IIo c;UO coneorno z IndUP.11i tria01 oxtxativas cia (' 	de- 
oo a atiiri.1ado &ino1ra quo ro 	oritu or 196 	rca10 

90 Oa produto ne1 a otraao do potroloo o mita da 
'o ror ot 	1cnonto, toAn a 2rociwao nacion. 	do 

do cbo 65 	,i'oduço total da Paí3e 

O 	ojotos vovaclo ou o w~1iJ  r,ola SU.2 »  O 05 
ou U'03 corais 2a11z00 1ndicQr 'it seria 'o 	O ortUflir- 

1ridusti'iai Lia aroa.. I 	ii:oiro 1uar, 0)15t0 2 Oibilj 
datia do ostboloor p gitloxo itriai ort torno d1oin 
ts Sous iw0dut05 ia sao o rtfo e osca1t consido. .701 9  =w 
oï; rau ro.a aionto xtizo do o1orac00 	J.ia;oa • linoia 

posoctiv. i er1aco cio ur oc)n110x0 talugtrial c 	t'Srno 
10ra0 Ua 3&11a 9  a ptroqtd:ic =boPa 1a ob0iic-. or di 

V:rO5 'fl'ojots, ain a aita 1øn0 (9 tsr 51dOifltOi?W'Qflt 03MIA  
A criaçao da wi coiplezo cn torno clo açucar or;c,iitrv. 

ototento Lus dificuliados, nas osso Lato nao iz].icr' 	quo 
Liontistax oa ossibi1i' 1 adas para o arovoitayonto dos t'4r0d 

da  ind"trla- aquearoIra. A par 1ossas ootunidados norecor 
3tauo 1  ao ,ossjbiliiw1os da irustria1izaço da posca 9  :'o £r 
t dtric.0 o 'o couros o po1os 

Xo orodo 19j5/62 a iroduço agro'oouria 9  ra1 9  croa, 
oou lo 3E3 aUZ1ohto rosultou cio um croocro c1QI4.3 tia pro' 
:o i::rco1  o do 30 na nroduga«ooeuari•a 

O ao do 70 a oulaçao a.ivado ordosto a 1960 
pro; 	a.r,so .otor o a pt5oiçao 10 a rio 1.'ra no 

iut intoro 1a roio tor alcançado 39$ rn 19& 	vi1 ncia 
j: ortancia dc, otor na oconoria o 	1osto 10 no so f oro a 

ticipaço cio 	na roduço areola do 'ar 7Loncia 
'n cr sei .i.o d3 195  p1'a ?3 	mtro o 	oroc1os 	:. l9L8/52 

l58/62 
A . 	 a rocio  o 	ti:so Plç, 1CiØjc 

do 1ao;io C: 1a nonocu1ura c doa '' na ZOc 
:b i a 1-ito na i'o1a criaço o a r1cu1.ura divorciriada »  ozi 
is a oriobc1oz rL.s ona soi.»tmida 

to iola r oribicia 	oouria na Zoi= S.C.Ca 9 aco'iadoa 
:nAi roduto uo Do aptarar a 	zona 2 	 o a1 

io toocnto c.oi rinalp . als iroduto cultjvadoj  
ia0 9 	alodo (27», can.. (13fl r.aiioóa (11) corroa, 

) iran a o3.a do 65; dc valor 	. oduço :'icola ' ano do 
15o  Ainla Uo ano s  QOfltataso que 9  enquanto as 

.; conib w on 38.. da produço 9  or 'roduitos 	al1 ttfoo 



partieipara3n co 
Oeo.üiento da agrict1tta'a do Tordeate foi de tipo 

OXtOflSIVOQ 

A area ocupada pelos 15 prtncipaie produtoa 4a regiao 
aunontou de 31 antro 19551619 rttuanto a produçao agricola to 
tal ci'osceu do 37 no roso periodo0 Âtocnicas emprega4as são 
ainda ruduiiantaron o o.graix de eoan1zaçao 'hastante !ai EM 
19&0 axitiar aporias cerca do 3000 _tpatores e 21000 adosq'ie 
oonfigura ospa -,tivanontep 5 e so irip1erentos existeri-
tes do Pais.  

• 	Quanto t propiod3do agrria çonstata».e a exittni& 
de Vtruturae  1attundiai1as e minittmdiarias0 Es 199 is exp10 
raoes de enos do 10 heatares reprosanava* 61 do numero do e 
tae1ecfrieios e co'rirido apenas X% da ai'oa tota1 enuto qu 
as exploraçóea do 1000 o iiais hootarg! representando O5 do nij 
rore de propriedtdos ocupavari 3O da aroa nordestina0 

O Iordote posua, or 191 1() rnilh6es de '^ovinos q  1 
ailK5o de caprino e 114 uühoes do suinot que oorrospodiai 9 re 
poetirvento a 	71T' o 21Í dos totais !'ras11eiros 	oe'upar,do 

81 	aiva po&tçao0 
Oe bovinos o au4no  eoentraya principalmnte nos 

Eatados do a aihio 9  Pi'td o 1ia 
r cii rena !oas condiçes para o dosenvo1v 

monto cla pocuria o gado nordostino apresenta. prod4ivic1de 
tanto 'aiza en virtude do mn94o 	oqua3o deftcienia de alj 
nentos e foJLt de defas 	ittria 

O jfro oriercial do !ordosto, on 19S4 atingiu o equi 
valente a 11 do total n onal, egistrar!do o, deconio 1955/l 
o 11a505 OM que 95ma partic1paao nao tot alem de q gr, corio o 
ooieu no ano da seca do 195 

Contribuo as ativilados emarciaily em crca r110 15 do 
total darnda gorad4 no ordeste (190) 1 tMa o Pornaruco por 
vou 1a40 sao responanvois por 50" do totl da ronda rau1tante 
do eoior cio., 

Io que conc3orne ao coircio por vias internas com. ou 
tz,as recli5os q 1960 a Regio Cont'oSu1 aaorveu 54' das expo 
toes "ordostinas e suprtu ra1v de W, do valor de suan irportÀ 



No que respeita ao oor6ro10 r cabotagem as oxorta 
ç& tiverari nosso ano corto destino a Regio Centro»5tl (Ii1), 
Lo o (146%) ø Uo•rto 13. 

Uo que r iait ao nercado externo do exportago, em  
196h, oontribui o LoiOesto cora crea do US 180 mllh6es (13 das 
oortaços do J3xasil); otn 1961 essa partiaipaço foi b r&tior, 
)oiz o UO 23 rtilh6ac oxportadoí naqie10 8fl0 choar a ropr 
.soatar 18 ari eiortaç&s nacionais. 

íp 	
O a1oc3o em l96L, participou cou 16 das exoi'taçes 

rea. 'io aido, no ontanto, bastante oscilante o valox c'tac v 
externas zi&o prwSutos US$ 30 t13hos ou 19559 U: mli.h8es 

r: 1959,  U5 50 rWio.s en 1963.0 
ucto a ccu, a artir de 15 vert 1ocr C0Oxz1O 'DaU 

1tiawicnto t. cura i]j.;tiva as o ortaoosz US<4  111 	s cri 
1958  para U 	id1h5 aenac eii 196L., nearo v1t1ro 	ropDom 

1tN1dQ 24 .o volumo as ox,ortaçoos do i!odøto. 

	

Ao cortrfrio, o sisal o acavo  at 19614 (USC 	ii1h6os 
•.zox'tados) a csonti um coe2tcioxito crosconto na a'tt do ox 
'ortaçes dosrn ro(;ico (195  do total). 

O açticar, com ozcoçao do ano de 1956, a oot urt 
õ.ro mais harionioso, resultando as ven&ts oxtornas 1c 	rDoduto 

U3E 33 rliLSoc on 1964, ou soje.., 18 10 total ias c7taç&es 
:stinas wa o. morc.jic, oxtorno. 

Contava o Uoreloste, em 19 614,com 73Lj estabo1oc1zontos 
bcar1oo,. ou 10 do total nacional. Desses ostabe1ociriontos, a 
rox5nadnnonto .I4 ostnvam 1oca1icdos ns ca4tis 9 o çuo da uma 
r1ioira infli ao.bda  contra1izao da rodo ban4aria ro!ons1, o 

conzoqiIonto do1'icioAci, na irmterioriaçao cio credito9 iosso mes 
uo ano s  do 1.46 rtt'nicf'ios exi tontoa no Iordosto, sonto 215 
contavam cou ectabo1ocontos de cr&Uto, ou seja, aeno 114. 

i 19C4, os ompreostimos na roio alcançarari Cr 516 
ii1h6ec, o corrosoncioroii a 65 cos irest1ioc efotixdcs "olo Si, 
toia I3aeicario i3rt01 loiro. i indue ria absorveu 315 does 'oeur 
.oso c06r0i0 Z5rj e aropocu.ria 29. NO que tanro :. stri-
b;tçao or unidrc10 ci rgio, veTifica ll.se tuo Dabta ('6), Por.. 
rfouco (27) n Coara (15)  recebori 685 rIoo recurso: Qrr)r3stfl.' 
doi na jroao a alta absorego polo: i'erori3os Sata,0m jutifi» 
ce Polo fato do oesp uniclados conoontrarer coroa do 70 	da 

o1uçao total da rogicto, 
Do i:ontanto do recursos erostaco&, o 30n0 cio 0re1o, 

te 33'aa1101ro DIB, contribuiu com 1, o Y3extco do 3rzi1 cem 
415 -- a r&o bancos privados com o restante, ou soja 475 



Corio o BiJ o o l3anoo do rasi1 atuati na rea oouio 3an-
coe di Dosenvolvtonto os or&Utos especializac1 os (Mx'icultura 
o Industria) nossos estabolec5.rntoc coies,ondera1n ro unoctíva-
wonto 

 
a 30 o 4O dos r.oue onprestimou0 Os BUACOS Privaio2 atuam 

na faixa comercial, fornecendo, O!1 geral, cr&tito pua ca 
'4ta1-de-iro. 

Lq11pOs IIIIO 

A)41I do ensino prím4rlq ser qualitativarnanto 11.cfIclon-
to g  a taxa cio ao1ari5o primaria on 1 1964 tingu ajrIas 5L 

opulaq&, ico1zwizavol, beni inferior nortanto a 10 3i.'Eil que 
ioi do 663. Zo setor wbano ossa tara alcançou 8Ql, o no rtor r 

a.,onas 38. 
Tlu .2oc rob1o&us riais strios do Uordesta & a 1 cufici- 

do rodo-obra qualificadao 	parto, tal se devo ao Cato 
uO a ostrutura oducacional da aroa,iiao oitcva prea para 

zunrir a dwand§ tio rio-do-obra nccouaia ao processo cio doson-
volvimonto oaooiico o partleularrtonto a ox!,w4o industrial do- 
oncadoada na ax'oa. Do £zto ou 1964 oxistian sorionto 71 ostabe-

12cirientos do onjtno acz'ieola  o industrial no Jordo;to, ou aoa 
corct de 6 do n*uoro total 10 unidades cio ensino mMIO.o 

aoGo iiosrio aL10 no ensino suporior1  o najor noro do 
cozo1us8os vorifioou-o no raxio Filosofia, C1.oxcias e 1 4ra,cc 
109t diplon&o, encuanto que as 1carreira irais dirotwionto ro3, 
OtQflcdae co o iaonvo1vinonto socio-ocononico registra i manos 
oandosi .1o1ictna 360 o nonharta 257. Os ostabeleeflntos da 

OïflO cuporior concentran-so principaimonto nas elaaõ.zt-i flo Rocj 
fo l  $alvador o fortaleza. 

A naÉlise cio ma goraçO escolar 4 Brasil rovola qu9, 
o cada Liii crinnas inscr5tas na prinioira sono do eursuniria' 

riQ e: 1947  q---~ cnMq 9 9  oi médiav  consoguirat2 concluir ur' curso sij 
ior cri 1963. (49 na Guanabara). para o iorc1osto, 

co aponas 9 forami dilomiados. 

A ttibaruioo 
d&oia na pO)Ui.a25O  noi' 
eia a14ntax oronica O 
oto bas ice. 

A rortali(1tco 
oa zmul. nascidos vivoz 

wi ano rio idado 

o as vorrinosos arosontm tmia alta inj 
lcctina, o: virtudo do um estado 	aaro 

• -ia prooariedade do oqui,amonto ia sanea 

iQfantil at±no nieoa ala ttou do 
coroa do .260, or. mtocia, uorniw cuitos do 
cm Teresina, no podoo 19601634 	8a1. 



vador ossa taxa asono a 10I V  um pouco Iriforior ?. m&ua asi 
loira do 120 para 	osirLos wio 	para eonfront a t 

c1 nortei. 	tnti1 nao vai al&1 d 215 por 1000 na 
el,', os vivos na Dr axoa o 260 nos JUU0 

No c conorno a eqipuaonto hoita1ar oitim no 
NOrCQtO om 196O, 134 leitos 10000 iiahitanto A d1a 
i.O Lrasii at1ii.;i11 313  nosso anoe 

Da mowi4 forua a rogio so aa frioza 'o• quo 
o1aøiona ao 	do nl&digosg 22 	10000 habittos on 

quzto o nvoi 201io naeional o do h 	&.ioo por 100O 
tato 



A tL.so &. oconornla nordoztLna oi,ldoncia. corso rincj 
prob1omst 

No øtor o i aostrutura, a 1AtQCra6 da &3 
vi.4i1a intorno a 11ao cec o Centroul do Pafs, a ztliaao 

istribuiço a eno-ia e]4triea o o oquacionamonto 'o ora-' 
ço, o loi3r1to c'o sistema co eornunicaez, O rOalar2On 
to ) aipiagao (105 !otos e a expanso dos serviços dcaastooi. 

to d acua  o Oazotoc, devem morocor ua atonço especial. 
No entor de aDopocu&ia, a estrutura fuMiria inado-

çtzia o uso do tect4c3c prijitivas a eonstruço d açudos sem 
!za vlsO lOt4 de.;olornatic regional, e. 'eriøncia4. trar, 
ortos, silos 3 aazons, a ausoncia do uma azsistonciz rDeciiti». 

cia ó tcnia 6. L'aior QxprOSØgO, o eis terna do conerciaiisaç 
doz toiono o ai relaçc. de tiaba1ho nosso setor, so o irinci-
-pais fatores quo contribuo para sua 	ializaço. 

No soor intiustrial os irinoiaja ,roblemas osto ].j 
t1on foraço tio osoal qialificado a bai:a prodtiviado das 
iustrias tr toionai fie. aoa ,rincipa1monte a tezt1 3  aquca 

1re. o do CQUv.08 2  o ao aporfoiçoononto do sistema do ixi:ontivos 

ira nator tio WacO, õ ailríontó dc3 fr31c0 do 'ccolriuu' 
io 	rie., a at&9 do ensino secunda,iq O WIIVOtIItCtX'iO 

: n4Ve.3 PO 	Ot1Vae L e.rca* a nci1iora do nivol do 3. , rino ort 
ta ic1hor 	ribuiçao osaetal iO oetaboleex:tos dA 

o: ior000r 	org.cado0 
Ug oor do saido, as priorirados dovi ooncntrar»so 

na prepara9ao do pessoal especializado s  a tiui do preencher a ca 
acidade ociosa exis onte neste setor, na tnteriorizaço o amp14 

ao da modioina o na ins alaço de squiaiontos adequados 'ara 
as unidades hospiteleres. 


